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	Campus: Guarulhos

	Curso (s): Filosofia

	Unidade Curricular (UC): Filosofia das Ciências Humanas: a História da Histeria e o Nascimento da Psicanálise

	Unidade Curricular (UC): Philosophy of Human Sciences: the History of Hysteria and the Birth of Psychoanalysis

	Unidade Curricular (UC): 

	Código da UC: 9516

	Docente Responsável/Departamento: André Medina Carone
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Contato (e-mail) (opcional): andre.carone@unifesp.br

	Docente(s) Colaborador(es)/Departamento(s): 
	Contato (e-mail) (opcional): 

	Ano letivo: 2022
	Termo: 1
	Turno: Vespertino

	Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se houver): 
	
	Idioma em que a UC será oferecida: 
(  ) Português

(  ) English

(  ) Español

(  ) Français

(  ) Libras

(  ) Outros:



	UC:

(  ) Fixa

(x) Eletiva

(  ) Optativa
	Oferecida como:

(x) Disciplina
(  ) Módulo
(  ) Estágio 

(  ) Outro 
	Oferta da UC: 

(x) Semestral (  ) Anual



	Ambiente Virtual de Aprendizagem: (  ) Moodle
(  ) Classroom
(x) Outro: Google Meet 
(  ) Não se aplica 

	Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome da UC: Não há pré-requisitos

	Carga horária total (em horas): 90 

	Carga horária teórica (em horas): 73
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Carga horária prática (em horas): 17
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	Carga horária de extensão (em horas): não há


	Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec): 

	Ementa: A unidade curricular visa examinar a constituição das Ciências Humanas no âmbito da Filosofia Política e de História da Cultura


	Conteúdo programático: 
1) “Loucura”, “Excesso” e “Desequilíbrio” de Galeno a Pinel: um panorama

2) A clínica da histeria ao final do século XIX: Bernheim, Charcot e a hipnose

3) Trauma, sintoma e ab-reação segundo Breuer e Freud

4) O corpo como símbolo: a concepção psicanalítica do sintoma histérico

5) Breuer e a excitação tônica intracerebral

6) Os casos clínicos de Breuer e Freud: Anna O., Emmy von N., Lucy von R., Catarina e Elisabeth von R.

7) A dissolução das fronteiras entre o normal e o patológico



	Objetivos: 
Gerais: Este curso se propõe a resgatar a importância da histeria para a formação da psicanálise por intermédio de uma leitura abrangente dos “Estudos sobre a histeria”, publicados por Sigmund Freud e Josef Breuer em 1895. Como complemento ao exame deste texto será apresentada uma revisão histórica do conceito de histeria, desde a Antiguidade até os estudos de Jean-Martin Charcot no final do século XIX. Esta visão panorâmica da questão nos permite compreender qual o conceito de doença que está presente no nascimento da psicanálise e quais as razões para o posterior desaparecimento da histeria na psiquiatria e na própria clínica psicanalítica.
Específicos:
Em primeiro plano, examinar como as teses centrais da psicanálise freudiana (sobre o inconsciente, a sexualidade, a memória e a repressão psíquica) constituíram-se a partir do exame clínico da histeria; em segundo plano, assinalar a relação entre essas teses psicanalíticas e o lugar obscuro que a histeria ocupa na história da medicina.



	Metodologia de ensino: 
-Aula Expositiva;

- Leitura e comentário de textos previamente indicados

- Discussão sobre o tema em sala de aula
- Supervisão e orientação para a elaboração dos trabalhos de aproveitamento

	Avaliação: Uma avaliação escrita

	Bibliografia: 

Básica: 

BREUER, J.; FREUD, S. (1895). Estudos sobre a histeria. In: FREUD, S. Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas de Sigmund Freud. v. 2. Rio de Janeiro: Imago, 1990, p. 15-297.

FREUD, S. Cinco lições de psicanálise. São Paulo, Abril, 1978. (Coleção Os Pensadores; Tradução de Durval Marcondes).

FREUD, S. “Psicanálise” e “Teoria da Libido”, em Psicologia das Massas e Análise do Eu e Outros Textos. São Paulo, Companhia das Letras, 2011. (Tradução de Paulo César de Souza).

CANGUILHEM, G. O normal e o patológico, Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1982. (Tradução de Maria Thereza Redig de Carvalho Barrocas).

Complementar: 

BOLLAS, C.  Hysteria. São Paulo, Editora Escuta, 2000. (Tradução de Monica Seincman).

CHARCOT, J.M. Grande Histeria, Rio de Janeiro, ContraCapa, 2003.

MEZAN, Renato. “Freud e a psicanálise: ‘um trabalho de civilização’, em  Pensamento alemão no século XX, São Paulo, Cosacnaify, 2009, pp. 41-65. 

PESSOTTI, I. A loucura e as épocas. São Paulo, Editora 34, 1994.

PESSOTTI, I. O século dos manicômios. São Paulo, Editora 34, 1996.

PESSOTTI, I. Os nomes da loucura . São Paulo, Editora 34, 1999.

ROBERT, Marthe. A revolução psicanalítica. São Paulo, Perspectiva, 1991.  (Tradução de Attilio Cancian, J. Ginsburg e Ricardo W. Neves) 

TRILLAT, E. História da Histeria. São Paulo, Editora Escuta, 1991. (Tradução de Patrícia Porchat).

SHOWALTER, E. Hystories, Nova York, Columbia University Press, 1997.

SOUZA, Edson, e ENDO, Paulo. Sigmund Freud. Porto Alegre, L&PM, 2009.


	Cronograma (opcional): 




